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CAPÍTULO 7

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS NA CIÊNCIA: 
A SUB-REPRESENTAÇÃO FEMININA E SUAS 

RAMIFICAÇÕES

Tainah Porpino de Paiva Costa

Ao longo dos últimos três séculos a 
ciência vem se desenvolvendo rapidamente 
como produtora de conhecimento¹. 
Segundo Köche, o conhecimento pode ser 
definido como a representação significativa 
da realidade criada pelos seres humanos. 
Nessa perspectiva, o conhecimento pode 
ser classificado de diferentes formas: 
conhecimento artístico, popular, filosófico, 
religioso e científico. Cada categoria 
representa um modo de o homem abordar 
o universo e possui um conjunto específico 
de características. O conhecimento 
científico possui como características 
principais: (1) uma visão empírica dos 
fenômenos, (2) uso de discurso lógico, (3) 
reconhecimento de que o conhecimento é 
provisório, podendo ser refutado e (4) as 
evidências científicas são reproduzíveis².

Atualmente, a maior parte 
da produção de conhecimento 
científico mundial se concentra no 
ambiente acadêmico. No Brasil, mais 

especificamente, 95% do conhecimento 
científico gerado advém de universidades 
públicas federais e estaduais³. O 
ambiente acadêmico brasileiro passa por 
expressivas mudanças entre 1960 e o final 
dos anos 1990: no início dos anos 60, havia 
aproximadamente 100 instituições que 
abrigavam cerca de 100 mil estudantes, 
quase exclusivamente do sexo masculino. 
Já nos anos 90, se observa um aumento no 
número de instituições, aliado ao aumento 
de matrículas em cursos de graduação 
(2,1 milhões) e pós-graduação (78 mil), 
além da incorporação de um público 
socialmente diferenciado, com destaque 
para o aumento significativo de estudantes 
do sexo feminino4. Recentemente, o 
Mapa do Ensino Superior do Brasil (2020) 
revelou um dado interessante: o perfil 
do estudante das instituições de ensino 
superior brasileiras é branco e do sexo 
feminino (57%)5. Esse perfil se reproduz, 
de modo similar, em outros países como 
Alemanha, Dinamarca, Estados Unidos, 
França, Itália, Noruega e Reino Unido, nos 
quais pode ser observado uma diferença 
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tanto no acesso (mais mulheres entram) quanto na conclusão (dentre os que ingressam, a 
taxa de conclusão é maior entre mulheres)6.

Apesar do ambiente acadêmico ter passado por mudanças ao longo das décadas e 
agora representar um cenário aparentemente inclusivo com relação a presença de homens 
e mulheres, estudos recentes têm demonstrado que mesmo as mulheres sendo maioria 
nos ambientes acadêmicos, há uma sub-representação feminina na maioria das disciplinas 
científicas e uma discrepância no número de artigos publicados e citados: entre 1955 
e 2005, as mulheres representavam apenas 27% da produção científica mundial. Além 
disso, cientistas masculinos recebem 30% mais citações em suas publicações quando 
comparados a cientistas femininas7. Essa discrepância não parece ser fruto de diferenças 
anuais de produtividade entre os gêneros, dado que os autores publicam, em média, 1,32 
artigos por ano e as autoras publicam, em média, 1,33 artigos por ano7. Uma possível 
explicação pode estar relacionada às diferenças no tempo de carreira acadêmica: autores 
masculinos atingem uma idade média de 11 anos publicando, contra os 9,3 anos vistos 
para as mulheres.7. Essa diferença no tempo médio de carreira entre homens e mulheres, 
por sua vez, tem como principal fator causal a taxa de abandono: todos os anos, mulheres 
cientistas têm 19,5% mais riscos de abandonar a academia quando comparado a cientistas 
homens7.

É provável que essa maior taxa de risco de abandono entre o sexo feminino seja 
proveniente da sobrecarga doméstica e familiar a que elas estão submetidas. Uma pesquisa 
brasileira realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) encontrou 
que as mulheres, em média, dedicam 10,4 horas por semana a mais que os homens aos 
afazeres domésticos ou ao cuidado de pessoas8. Aliado a isso, as cientistas que optam por 
serem mães precisam tirar licença maternidade e pausar a carreira durante esse período, 
assim como, em geral, durante os primeiros anos de vida da criança. 

Quando falamos de ciência no Brasil, uma das métricas mais utilizadas para medir 
a produtividade de um cientista é a quantidade de artigos publicados. Essas medidas 
interferem diretamente na inscrição de editais que custeiam o trabalho científico: sem 
dinheiro, não é possível prosseguir com a pesquisa, sem pesquisa, não há novos artigos, 
e sem artigos, as medidas de produtividade continuam baixas9. Dessa forma, muitas vezes 
a saída é abandonar o ambiente acadêmico. O impacto da parentalidade na academia não 
é exclusivo do cenário brasileiro, ele se repete em países desenvolvidos como Canadá e 
Estados Unidos10.

Devido aos prejuízos causados nas carreiras das cientistas, alguns movimentos e 
ações vêm surgindo com o intuito de minimizar os impactos ocasionados pelas diferenças 
de gênero. Um desses movimentos, no Brasil, é o Parent in Science (PiS). O PiS surgiu em 
2016, com o objetivo de levantar a discussão sobre a parentalidade dentro da academia 
brasileira e incentivar a criação de políticas de apoio e suporte social às famílias em 
universidades e institutos de pesquisa9. Uma das primeiras ações desse movimento foi 
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a campanha #maternidadenolattes que resultou em um campo na plataforma do currículo 
Lattes para que as pesquisadoras possam sinalizar os períodos de licença maternidade11. 
O currículo lattes é uma base de dados oficial em que são informadas as atividades que os 
pesquisadores realizam, sua formação acadêmica, publicação de artigos, participação em 
eventos científicos, orientações, dentre outras. A inserção do período de licença maternidade 
no lattes traz implicações práticas para as mães cientistas, pois possibilita às instituições 
checar os períodos de ausência através da plataforma e utilizar essas informações para 
avaliar o currículo durante a concessão de bolsas, por exemplo.

Outra medida adotada para minimizar os impactos adversos da maternidade é 
a consideração desta condição em editais. Diversos editais de instituições nacionais 
e internacionais têm concedido condições especiais na avaliação para produtividade 
de mulheres com filhos, em geral, concedendo um tempo adicional de avaliação dessa 
produtividade. Por exemplo, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Sul, no edital 05/2019, concedeu um ano a mais na avaliação do currículo lattes para 
cada mulher com licença maternidade ou licença adotante desde 201312. Já o Swiss National 
Science Foundation ampliou o período de elegibilidade para 18 meses por criança12. 

Diante do panorama apresentado, é notória que a trajetória do conhecimento 
científico coexiste com a realidade complexa e desigual vivenciada pelas mulheres 
cientistas. As transformações no ambiente acadêmico brasileiro ao longo das décadas 
revelam um aparente progresso, mas a sub-representação feminina, a disparidade na 
produção científica e as barreiras impostas pela maternidade demonstram que ainda há 
questões estruturais que necessitam ser revisitadas e modificadas. Movimentos como o 
PiS indicam um caminho promissor na promoção da igualdade de oportunidades entre os 
gêneros, ao sensibilizar a comunidade científica e propor a implementação de medidas 
concretas para minimizar os impactos da maternidade. A discussão acerca dessas questões 
e a implementação de políticas inclusivas são cruciais para se construir uma academia 
mais justa, diversificada e, de fato, representativa.
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